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P083 atividade diurética e toxicidade do extrato etanólico de Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. (Palmae)
D.I. Isabella a, M. Andrade-Silva a, A.S. Novaes a, M.E. Barros a, A.M. Oshiro c, E.J. Sanjinez-Argandona b, Candida Aparecida Leite Kassuya a 

a Faculdade de Ciências da Saúde, Universidade Federal da Grande Dourados, Rod. Dourados-Itahum Km 12, 79800-000, Dourados, 
MS, Brasil. b Faculdade de Ciências Exatas e Tecnológicas, Universidade Federal da Grande Dourados, Rod. Dourados-Itahum Km 
12, 79800-000, Dourados, MS, Brasil. c Curso de Farmácia, Centro Universitário da Grande Dourados.

Objetivo: Apesar de plantas do gênero Acrocomia serem utilizadas na medicina popular para tratamento da hipertensão, nenhum 
relato na literatura enfoca o estudo científico de atividade diurética da Acrocomia aculeata (Palmae) conhecida como Bocaiúva ou 
Macaúba. Desta forma, o objetivo do presente estudo foi avaliar o potencial efeito diurético do extrato etanólico de A. aculeata 
em ratas normais após a administração oral aguda. 

Metodologia: O extrato etanólico foi obtido a partir da polpa de bocaiúva desidratada em estufa à 40 °C durante 72 horas. A polpa 
desidratada foi triturada e submersa em solvente etanol P.A, na proporção de 2g de material para 10 ml de solvente, seguindo-se a 
extração por maceração, com agitação a 500 rpm em temperatura ambiente (25°C), durante 30 dias. Depois de macerado o extrato 
foi filtrado e concentrado à baixa pressão a 50°C em rotaevaporador até a evaporação total do solvente. Para o experimento de 
diurese, ratas Wistar fêmeas foram divididas em 5 grupos (n = 5/por grupo). O grupo controle recebeu solução fisiológica 0,9% + 
Tween 80 0,5%. Nos grupos testados, os animais receberam extrato etanólico de A. aculeata 100, 300 e 700 mg/kg respectivamen-
te e o grupo controle positivo, recebeu furosemida (10mg/kg). Os animais foram alojados individualmente em gaiolas metabólicas 
e a urina foi quantificada em intervalos de tempo até 8 h após a administração da dose única. Para análise de toxicidade aguda 
(por 14 dias), foi analisada a dose de 2.000 mg/kg e foram utilizadas camundongos Swiss machos.(1) 

Resultados: Após a administração das doses da planta, o extrato de A. aculeata produziu significante aumento do volume de excre-
ção urinária em todas as doses quando comparados com o grupo controle. Nenhum sinal de toxicidade foi evidenciado nos animais.

Conclusão: Os resultados sugerem que o extrato etanólico de A. aculeata contém componentes que atuam na excreção urinária, 
sendo que nenhum sinal de toxicidade foi verificado nesse trabalho. Dessa forma, esta planta possui potencial para atividade 
diurética. As análises bioquímicas da urina coletada desses animais, bem como do sangue estão sendo realizadas por nosso grupo 
de pesquisa.
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Figura 1. Efeito do extrato de Acrocomia aculeata (100, 300, e 700 mg/kg) sobre o volume de excreção urinária acumulada (1,2,4,6 
e 8h).Ratas (n=5) receberam via oral dose única do extrato etanólico (100, 300, ou 700 mg/kg) ou o controle positivo (furosemida, 
10 mg/kg). O controle recebeu veículo. Os dados estão expressos como média ± E.P.M.; *P < 0.05 **p <0.01.
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